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O Cristo, a 
Bíblia e a Santa - A Alsepro encaminhou ofício à câmara para solicitar apoio finan-

ceiro ao importante evento Programa Vida + Viva Sem Álcool. A 
entidade pede um suporte de R$ 20 mil ao Legislativo. O pedido 
será avaliado pela Mesa Diretora.

- Também em Lajeado, a vereadora Ana  da Apama (MDB) solicita envio 
de ofício à Secretaria de Planejamento (Seplan) para a “regulamenta-
ção dos minimercados autônomos, estabelecimentos comerciais com o 
sistema de autoatendimento, instalados em condomínios e empresas”. 

- Ana da Apama (MDB) também sugere à Seplan um modelo para 
leilão de índices construtivos,  semelhante ao que ocorre em Porto 
Alegre, Farroupilha e São Paulo. Aliás, em Porto Alegre o último 
leilão não angariou interessados. 

- Ainda na Câmara de Lajeado, o vereador Lorival Silveira (PP) solicita 
melhorias na tradicional escadaria que interliga as ruas Duque de 
Caxias e Pedro Albino Müller, no bairro Florestal. 

- Já o vereador e presidente da câmara Deolí Gräff (PP) questiona 
a ausência dos “prefeitos indicados” (aqueles que não foram 
eleitos pelo voto) na Galeria dos Prefeitos, disposta na prefeitura 
de Lajeado. 

- Por fim, o parlamentar Carlos Ranzi (MDB) tem uma dúvida. Ele quer 
saber se o avanço dos canteiros do Loteamento Jardim Suíça, no bairro 
Bom Pastor, foi aprovado pela Seplan. 

- Em Encantado, a câmara de vereadores autorizou o Executivo a 
abrir créditos suplementares de R$ 1,5 milhão para pagamento 
da folha salarial, 13º salário e respectivos encargos aos servidores 
municipais.

- O governo de Estrela remarcou para o dia 10 de novembro a sessão 
pública para o Registro de Preço dos serviços de roçadas em praças, 
parques, vias públicas, áreas verdes e terrenos particulares. 

- Hoje ocorre encontro de mulheres apoiadoras de Jair Bolsonaro 
(PL), às 18h, em frente ao Posto Faleiro, em Lajeado. 

- Matéria especial na edição de hoje mostra a preferência de prefeitos do 
Vale do Taquari para os pleitos estadual e federal. E a discrição é maior 
no momento de citar o candidato a presidente. Aliás, essa é uma reali-
dade visível em outros setores da sociedade, não?

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

O Cristo Prote-
tor já é uma 
realidade 
no alto do 

Morro das Antenas, em 
Encantado. Faz poucos 
dias, um grupo de em-
presários lançou a ideia 
de construir a estátua 
da imagem de “Nossa 
Senhora das Montanhas” 
em uma área de terras 
em Marques de Souza, 
na localidade de Picada 
Serra, a 465 metros acima do nível 
do mar. Ontem, mais uma novidade 
para o Vale do Taquari. A Comuni-
dade Cristo Vive, de Estrela, anuncia 
para segunda-feira o lançamento da 
pedra fundamental de um gigantes-
co monumento à Bíblia. Faço votos 
para que todos os projetos sejam 
concluídos com sucesso. O turismo 
religioso é uma extraordinária fonte 
de espiritualidade e renda à região. 
E tem ainda mais valor quando parte 
da iniciativa privada! 

Museus temáticos
Um grupo de agentes públicos e privados inicia uma série de 

movimentos para aumentar o número de museus temáticos no Vale 
do Taquari, e potencializar ainda mais o turismo regional. Hoje a 
nossa região já conta com alguns destes instigantes espaços. Como 
principal exemplo, o Museu do Pão (foto), em Ilópolis, construído 
junto a um antigo moinho colonial, e que servirá como base para 
o desenvolvimento de outras exposições voltadas para as riquezas 
e características do Vale. Por ora, alguns estudos prévios apontam 
para um possível Museu da Erva-Mate e um Museu Ferroviário. 
Mas o debate segue em aberto para novas sugestões.

Vereador e empresário em 
Lajeado, Márcio Dal Cin 
(PSDB) solicita envio de ofício 
ao Departamento de Trânsito 
de Lajeado para que informe 
ao Legislativo “quais empresas 
estão cadastradas para atuarem 
como transporte de passageiros 
por aplicativo em Lajeado”, e 
“quantos motoristas cadastra-
dos em cada empresa”.  Não 
é um assunto novo na câmara 
lajeadense. Na legislatura pas-
sada, uma matéria foi enviada 
ao parlamento pelo governo 
municipal, na tentativa de 
regularizar o serviço na cidade. 
Entretanto, o projeto foi reti-
rado pelo Executivo e não foi à 
votação. 

Transporte 
por aplicativo 

Schneider em Israel
Na próxima semana, mais preci-

samente no dia cinco de novembro, o 
apóstolo Wagner Calheirana viaja a 
Israel com o prefeito de Estrela, Elmar 
Schneider. Ambos participam de 
uma série de reuniões que envolvem 
o projeto do monumento à Bíblia, 
anunciado ontem. Os responsáveis 
pela obra (arquiteta e construtor) 
também participam da comitiva. Além 
da busca por eventuais parceiros ao 
audacioso projeto, o gestor estrelense 
vai em busca de novidades na área da 
inovação. Recentemente, o prefeito de 
Lajeado também passou por lá.



A HORA  |  13Quinta-feira, 27 outubro 2022

psicóloga e presidente do 
Centauros

JENIFFER HARTH

A PÉ OU DE BICICLETA

LAJEADO PROGRAMA 
EVENTOS ESPORTIVOS 
PARA O FIM DE ANO 

Rústica de Natal e 
MTB Lajeado são as 
atrações do mês de 
dezembro

Ezequiel Neitzke
ezequiel@grupoahora.net.br

A Secretaria de Cultura, 
Esporte e Lazer  de La-
jeado está com inscri-
ções abertas para dois 

eventos esportivos. A Rústica de 
Natal e o Desafio ValeCiclismo são 
as atrações do mês de dezembro e 
estão com inscrições abertas.

A tradicional Rústica de Natal 
de Lajeado chega na 32° edição 
em 2022 e ocorre no dia 4 de de-
zembro. 

A rústica terá como largada e 
chegada a rua Santos Filho, no 
Parque Professor Theobaldo Dick. 

Os trajetos, que serão divulgados 
nas próximas semanas, serão de 
3, 5 e 10 km e percorrerão a parte 
central da cidade.

Conforme o secretário em exer-
cício da Secel, Fabrício Meneghi-
ni, nesta edição são esperados cer-
ca de 600 atletas.

MTB LAJEADO
As inscrições para a 5ª edição 

do MTB Lajeado – Pedal Misto 
de Asfalto e Chão, estão abertas. 
O evento, organizado pelo Grupo 
ValeCiclismo, com apoio da Pre-
feitura de Lajeado, ocorre no dia 
11 de dezembro.

Os dois trajetos, de 30 e 50 qui-
lômetros de distância, terão larga-
da e chegada no Parque dos Dick, 
que disponibilizará infraestrutura 
com vestiários e banheiros, além 
de área fechada onde será servido 
o café da manhã aos participantes. 
Os trajetos passarão por Lajeado 

e Cruzeiro do Sul. “Esperamos 
uma prova bem legal, com pessoal 
curtindo o pedal, dando toda a es-
trutura aos atletas e onde eles só 
se preocuparem em pedalar, pois 
todo o resto a equipe de apoio irá 
dar a eles”, comenta Fabrício.

As inscrições podem ser feitas 
pelo site www.bikedosul.com.br 
ao preço de R$ 65 e dará direito ao 
café da manhã, carros de apoio em 
todo evento, kit atleta com saco 
plástico, presilhas, telefones da 
organização, suplemento, barra 
de cereal e adesivo, placa com nú-
mero, água e frutas em vários pon-
tos, fotógrafos, ambulância e me-
dalha de participação. Em 2021, 
cerca de 300 atletas participaram 
da 4ª edição do evento.

Em 2021, cerca de 300
atletas participaram da 4ª 

edição do MTB Lajeado

DIVULGAÇÃO É comum me perguntarem se qualquer 
pessoa pode praticar o rugby. Essa 
pergunta é compreensível, já que, à 
primeira vista, parece um esporte de 

brutamontes que ficam se empurrando e disputando 
a bola, como se apenas a força é que importasse. 
Pode até parecer, mas a verdade é que o rugby é um 
esporte democrático, acredite.

O rugby tem diferentes modalidades, sendo 
duas delas as mais conhecidas, o Rugby XV, de 
15 jogadores em cada equipe, e o Rugby Sevens, 
de 7 jogadores em cada equipe. Essas equipes 
se dividem em duas formações, os Forwards e 
os Backs. Os Forwards costumam ser os atletas 
maiores, que por serem jogadores da linha de 
frente, são os mais pesados e com mais força para 
as situações de contato. Também são jogadores 
importantes nas jogadas técnicas e táticas. Esses 
atletas jogam mais próximos uns dos outros, pois 
são responsáveis por recuperar a posse de bola 
durante o jogo, seja quando um jogador cai no 
chão ou quando há alguma situação de formação 
fixa, em que ambas as equipes tentarão disputar 
a posse de bola, por isso você vê todos aqueles 
jogadores aglomerados. Já os Backs costumam 
ser os atletas mais leves, 
que por ficarem mais na 
retaguarda da equipe, 
não participam tanto das 
situações de contato, 
e sim nas situações de 
explosão e corrida. São os 
jogadores mais rápidos e 
importantes na finalização 
das jogadas. Eles jogam 
mais afastados uns 
dos outros e usam da 
velocidade e passes 
longos para vencerem a 
defesa adversária.

Quando você entende 
um pouco mais sobre 
a formação da equipe, 
mais facilmente você 
percebe que o rugby 
precisa de jogadores 
rápidos, explosivos, 
fortes, resistentes, de 
raciocínio rápido e de 
habilidade com as mãos 
e pés, mas obviamente 
você não encontrará todas 
essas características 
em um único atleta. Até 
os vingadores unem 
seus talentos! É por essa razão que o rugby tem 
espaço para todos, pois cada jogador terá uma ou 
mais dessas características, que será essencial 
no desempenho de alguma das posições dentro de 
campo. Sacou?

O rugby é democrático porque acolhe todo tipo 
de atleta, os altos que não levam tanto jeito para 
o basquete, os baixinhos invocados, aqueles de 
peso e força avantajados, os que correm como 
se não houvesse amanhã, os bons de chute, 
inclusive aqueles bons de espeto, que garantem 
o terceiro tempo. Porém, existem dois requisitos 
indispensáveis a todos: o respeito e a disciplina. 
Isso faz do rugby um esporte para todos, mas não 
para qualquer um.

RUGBY, UM ESPORTE 
PARA TODOS

PODE ATÉ 
PARECER, 
MAS A 
VERDADE 
É QUE O 
RUGBY É UM 
ESPORTE 
DEMOCRÁTICO, 
ACREDITE.”
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MAURO FALCÃO

ARTIGO
advogado e escritor

Sua mente 
não é você ! 

(...) dominar 
a mente é 
dominar o 
espírito, sua 
vida é aqui e 
agora. Uma vez 
que estamos no 
mundo físico. 
Mantendo o 
corpo ocupado 
ele se tornará 
mais forte e sua 
mente irá se 
aquietar.”

FILIPE
FALEIRO
Jornalista
colunafaleiro@grupoahora.net.br

Platão descrevia o ser humano como uma dualidade 
de corpo e alma. Segundo ele, a elevação espiritual 
ao mundo das ideias nos faria alcançar a felici-
dade. Desde então inúmeros pensadores buscam 

desvendar os enigmas que envolvem a mente, que se usa-
da corretamente é um instrumento valioso. Entretanto, se 
usada incorretamente, se torna muito destrutiva. Na ver-
dade, é a mente que geralmente nos usa, mas pensamos o 
contrário, que a usamos. 

Esta ilusão tomou conta de nós e, a partir disso, surgiu 
uma diversidade de patologias psíquicas ainda inexplicá-
veis. Mas como “controlar a mente”? Como conseguir pa-
rar ou controlar algo que parece ser uma coisa só, presa em 
nosso íntimo? 

Para elucidar este mistério, devemos diferenciar o con-
ceito de mente e de cérebro. Mente é a parte incorpórea, o 
espírito. Cérebro, a parte corpórea. A conexão entre estas 
duas partes ocorre ins-
tantaneamente dentro do 
indivíduo.

Nossos pensamentos 
podem estar condiciona-
dos ao corpo ou estarem 
livres, quando acionados 
pelo espírito. Pensar com 
o cérebro está vinculado 
ao nosso arquivo pes-
soal, formado pelas ex-
periências. Pensar com o 
espírito é ilimitado, pois 
não há impedimentos 
físicos que atrapalhem a 
comunicação. 

Desta forma, quando 
nos é formulada uma 
pergunta, buscamos a 
resposta no registo das 
experiências. Mas quan-
do não encontramos a 
resposta, neste exato 
momento paramos de 
pensar com o corpo e uti-
lizamos a reflexão para 
acionar o pensamento do 
espírito na busca desta 
resposta. Assim, a refle-
xão é o espírito agindo, 
proporcionando a não 
estagnação das ideias.

Contudo, se por um lado “expandimos” a mente ao re-
fletir espiritualmente, por assim dizer, este fato nos dei-
xa vulneráveis a uma infinidade de informações que, se 
não forem organizadas e catalogadas, geram ansiedade. 
Então, as preocupações começam a fazer parte da nossa 
vida, pois o cérebro não consegue assimilar qual o melhor 
caminho a seguir e deixamos de viver o presente. Forma-
se assim uma guerra entre a mente e o cérebro ou entre o 
espírito e o corpo. 

Portanto, dominar a mente é dominar o espírito, sua 
vida é aqui e agora. Uma vez que estamos no mundo físico. 
Mantendo o corpo ocupado ele se tornará mais forte e sua 
mente irá se aquietar. Enfim, não pense que viemos a este 
mundo a passeio. Aceite as adversidades como provações 
evolutivas, não esquecendo que tudo passa e, no final da 
jornada, Nosso Senhor Jesus Cristo estará de braços aber-
tos para nos consolar.

Em quem você vai votar?

Cheguei em casa por volta 
das 21h dessa segun-
da-feira. Minha filha, 
Bibiana, de 7 anos, tinha 

de fazer os deveres da escola e me 
sentei próximo para ajudar. De 
repente, ela me pergunta:

– Pai, em quem você vai votar?
Respirei fundo e pedi para ela se 

aproximar. Precisava esclarecer, 
afinal de contas, política é coisa 
de adulto.

– Filha, olha aqui, o papai quer 
conversar contigo. Isso é impor-
tante. Quem vier te perguntar se 
é Lula ou Bolsonaro, apenas diga: 
o voto é secreto. Esse assunto não 
diz respeito aos outros e não tem 
por que crianças conversarem 
sobre isso. 

– Mas pai…
Ela tentou me interromper. 

Não deixei. Essa história de que 
não podemos ficar em cima do 
muro, que é preciso se posicionar 
sempre, eu não concordo. Claro 
que podemos nos distanciar dos 
extremismos e a Bibi precisava en-
tender. Antes dela falar mais uma 
palavra, elevei o tom:

– Agora o papai está falando, 
escuta. Deixa eu terminar. Tem 
muita gente brigando por causa 
disso. Não vale a pena fazermos 
inimizade por política. Sempre 
responda: o voto é secreto – 
ressaltei o que gostaria que ela 
falasse aos colegas.

Ela me olhava com uma carinha 
muito atenta. Também parecia 

entender a gravidade daquele 
tema e, inclusive, concordava com 
a cabeça.

Pensei comigo mesmo: “estou 
conseguindo”, e continuei:

– Mesmo que escute a mamãe 
e eu conversando sobre isso, você 
não deve dizer aos outros como a 
gente vai votar, quais são nossas 
preferên…

A Bibiana me interrompeu antes 
de terminar a frase. Esticou a mão 
com a palma aberta, em um sinal 
de “espera aí um pouquinho” e 
assumiu a dianteira no diálogo:

– Tá bom pai, já entendi. Não 
é isso. Queria saber se você vai 
votar no professor Claudinho ou 
na professora Nair para a direção 
da escola?

Para cima e avante!
Estudantes do IFSul Lajeado são os campeões da 32ª 

Jornada Nacional de Foguetes, promovida pela equipe da 
Olimpíada Brasileira de Astronomia e Astronáutica (OBA). 
Além da conquista de uma medalha de ouro e uma medalha 
de prata, a instituição ficou com a 2ª melhor colocação do 
RS e a 1ª colocação entre as escolas públicas.

A medalha de ouro veio para Felipe Bruxel e Eduarda 
Camilo, ambos do 4º ano do Ensino Médio Integrado em 
Administração. O foguete deles alcançou 188 metros.

A prata foi para a equipe de Samuel Steffler e Tiago Stef-
fler, do 3º ano do Ensino Médio Integrado em Automação 
Industrial, com alcance de 146 metros. Ambas as equipes 
tiveram orientação do professor doutor Ismael de Lima.

Em Lajeado, 200 alunos infrequentes 
O Programa do 

Ensino e da Educa-
ção (PENSE) dessa 
terça-feira abordou o 
projeto “Busca Ativa 
Escolar e Recuperação 
de Aprendizagens”, 
iniciativa do Ministério 
Público do RS e que 
Lajeado passou a ser 
signatário.

A Rádio A Hora 102.9 recebeu 
a conselheira tutelar, Ana Paula 
Wolff, e a orientadora educacio-
nal da Secretaria de Educação de 

Lajeado, Lisete Lermen Friedrich. 
Pelo acompanhamento dos órgãos, 
há 200 alunos com fichas de infre-
quência escolar. Desses, são 110 da 

rede estadual (de Ensino 
Médio, na maioria) e 90 
nos últimos anos do Fun-
damental do município.

Em tempo
Essa iniciativa do 

Ministério Público é 
uma das finalistas do 
19º Prêmio Innovare. Os 

vencedores serão conhecidos no 
início de dezembro, em cerimônia 
no Supremo Tribunal Federal 
(STF), em Brasília.
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